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A Origem do Estruturalismo na Psicologia 


Esta é uma pequena pesquisa sobre o que é o estruturalismo, de onde ele surgiu e 
como ele influenciou o século XX e ainda influencia. De como um pensamento 
focado nos estudos da linguagem conseguiu se desdobrar na filosofia, esteve 
presente na origem da psicologia e marcou grande pensadores das últimas 
décadas. 

Como uma escola de pensamento nascida na Alemanha, influenciou estudiosos das 
Américas até a Rússia? Dentro de meu achismo raso é que o mundo acadêmico 
estava chato, melhor dizendo, sem dinamismo. E havia uma carência não de bons 
pensadores, mas de uma ferramenta que deixassem as coisas mais atraentes. Um 
olhar diferente que tentasse desconstruir velhos pensamentos e doutrinas. 

Nas próximas páginas vocês descobrirão como surgiu o Estruturalismo clássico, até 
a sua chegada a psicologia e seus desdobramentos. Pois ele esteve presente na 
psicologia experimental, mas permaneceu inspirando também a psicologia enquanto 
prática clínica, educacional e até organizacional. 

Apenas uma justificativa estapafúrdia: Podem acreditar ou não neste meu causo - 
Meu apelido na Faculdade era missionário de Foucault. Por que antes de começar a 
estudar psicologia, ele apareceu em um sonho me falando para eu me tornar um 
psicólogo. Não sei explicar logicamente isso, tão pouco espiritualmente, só sei que 
nunca tinha ouvido falar de Foucault (não que eu me lembre), só sei que minha 
primeira pergunta como aluno foi “Quem é Foucault? ” E em seguida expliquei meu 
sonho esquisito, risos na sala, porém desde o início de minha graduação aprendi 
que ele era um pós-estruturalista. E por isso queria saber o que era ser um 
estruturalista padrão. Apesar dele ter ficado em segundo plano neste livreto, ele foi 
a primeira inspiração e espero futuramente fazer um ensaio dedicado apenas aos 
pós-estruturalistas. 

Rio de Janeiro, 07 de abril de 2020 


tiaqomaltapsi@qmail.com 

http://tiaoo-malta.bloospot.com/ 




A origem do estruturalismo 



Segundo o mestre José Borges Neto a origem do estruturalismo foi na linguística 
com o livro “Curso de linguística geral” de “Ferdinand de Saussure” que o 
estruturalismo surgiu, e com o passar dos tempos este modelo estrutural serviu 
como base para outras ciências, principalmente as ciências humanas. 


O estruturalismo de Saussure possui uma visão Dicotômica, pois ao definir a Língua 
como objeto de estudo, ele se deparou com duas bifurcações na delimitação da 
matéria. A primeira diz respeito à um paralelo entre língua/fala e a segunda à 

diacronia/sincronia. 


Da primeira, Saussure argumenta que para se realizar um estudo da linguística, 
enquanto área da ciência, a língua deve ser privilegiada, deixando a fala para um 
estudo posterior. (Angela Francisca Mendez) 

Sincronia e diacronia são dois pontos de vista diferentes e complementares na 
análise linguística. Diacronia é a descrição de uma língua ou de uma parte dela ao 
longo da evolução de sua história, com as mudanças que sofreu; gramática 
histórica; linguística diacrônica. Uma abordagem sincrônica considera uma 
linguagem em um momento no tempo sem levar em conta sua história. 




Na segunda bifurcação, nos deparamos com a opção pelo estudo diacrônico ou 
sincrônico da língua (já que da primeira questão a língua foi a privilegiada), optando 
Saussure pelo estudo sincrônico, definido que a diacronia está mais associada a 
fala. (Angela Francisca Mendez) 

Ao deixar de focar no processo pelo qual as línguas se transformam, para tentar 
saber unicamente como elas funcionam, Saussure com seu estudo sincrônico, foi o 
ponto de partida para a Linguística Geral e o chamado método estruturalista de 
análise da língua. 

Além destas duas primeiras bifurcações Saussure se depara como mais duas 
dicotomias significante/significado e Paradigma Versus sintagma. Através da 
junção do Significante e significado que se forma o signo. Pois há uma relação do 
que se ouve e do que ele representa. Um signo ganha ou perde um “peso” quando 
se relaciona a outros signos. 

Sintagma é para Saussure “a combinação de formas mínimas numa unidade 
linguística superior”, ou seja, um alinhamento de signos em fila. Paradigma é um 
"banco de reservas" segundo o autor. Ela representa a relação dos elementos que 
serão combinados. Está dicotomia está na esfera da língua e não apenas da fala. 

Saussure não utiliza a palavra estrutura em sua obra, porém ela está presente no 
conceito de sistema, que quer dizer uma análise estrutural que inclui o estudo da 
língua em suas relações internas. Por isso podemos afirmar que estruturalismo é 
mais que uma escola filosófica, ela é uma corrente de pensamento que se 
preocupa; se com os princípios lógicos das estruturas de sentido. Face ao modelo 
funcionalista, estático e incapaz de explicar a mudança e o individualismo, ele pode 
ser utilizado como um método de estudo, que nos propicia desenvolver modelos 
explicativos de realidade, chamados estruturas. 

O estruturalismo é uma reação contra o existencialismo, o existencialismo preza a 
liberdade indivíduo, sua independência e autonomia em relação ao estado, porém 
essa liberdade proposta pelo existencialismo conseguiu um efeito oposto, afinal, o 
homem de hoje dominado pela tecnocultura está perdendo sua liberdade, deixando 
de ser sujeito e transformando-se em “coisa”. 

“Por estrutura entende-se um sistema abstrato em que seus elementos são 
interdependentes e que permite, observando-se os fatos e relacionando diferenças, 
descrevê-los em sua ordenação e dinamismo. É um método que contraria o 
empirismo, que vê a realidade como sendo constituída de fatos isolados. Para o 
estruturalismo, ao contrário, não existem fatos isolados, mas partes de um todo 
maior. ” (José Renato Salatiel.) 



Roman Jakobson 



Roman Jakobson desenvolveu o Formalismo, como um método de crítica literária 
para narrativas e poemas. Ao transferir esse aparato teórico para o estudo da 
linguagem, criou o estruturalismo linguístico. Ele participou dos Círculos 
Linguísticos de São Petersburgo, de Praga, Copenhague, Suécia, Nova York e 
Moscou (no qual foi fundador e que foi frequentado por Bakhtin) 

“As palavras que se correspondem pela sua posição 
avaliamo-las subconscientemente do ponto de vista da 

sua equivalência” 

“Além da influência do filósofo austro-húngaro Edmund Husserl, conhecido por 
propor a corrente filosófica conhecida como fenomenologia, Jakobson encontraria 
em Praga outras influências importantes. Entre elas a do psicólogo Bühler, que 
propõe um modelo de análise da linguagem baseado em funções, e de Ferdinand 
de Saussure, cujas teses Jakobson conhece por meio de Vilém Mathesius, aluno de 
Saussure e membro do Círculo sediado em Praga. ” (Newton Paulo Monteiro) 

Seu trabalho foi de extrema importância na identificação de seis funções da 
linguagem (referencial, conativa, poética, fática, metalinguística e expressiva). 
Segundo o autor a linguagem poética dominará as demais funções da linguagem, 



devido ao seu caráter de estar voltado para si mesmo, e é por isso que Jakobson da 
tanta ênfase nela em especial. 

Além disso também foi precursor na teoria do sistema de comunicação, que ele 
dividiu em seis componentes estruturais, em que cada um tem uma função distinta: 
Emissor (Função expressiva, aquele que fala), Receptor (Função conativa, com 
quem se fala), Mensagem (Função poética, o que se fala), Código (Função 
Metalinguística, um sistema de linguagem comum ou familiar que torna a 
mensagem inteligível), Canal (Função Fática, o “veículo da mensagem) e 
Contexto/Referente (Função Referencial ou Denotativa, o assunto da mensagem). 

De outra parte, as imagens acústico-motoras subjetivas só fazem parte de um 
sistema linguístico na medida em que nele desempenham uma função significativa 
diferenciadora. O conteúdo sensorial de tais elementos fonológicos é menos 
essencial que as suas relações recíprocas no seio do sistema (princípio estrutural 
do sistema fonológico) (Jakobson, R., In: Toledo, D., 1978, p. 85). 

Roman Jakobson procurou demonstrar o carácter estrutural da ambiguidade dentro 
da construção literária em geral como constituinte fundamental em termos de 
relação código/mensagem assim formando uma poética estruturalista: 
estrutura/forma, forma/conteúdo, sintaxe/semântica, dentre muitos. As correntes 
estruturalistas que seguiram posteriores se basearam nesta dicotomia, da 
psicanálise de Lacan, a antropologia de Lévi-Strauss, dentre outros. 

As pesquisas de Jakobson sobre a fonologia iniciaram no Círculo de Praga, sendo 
que fonologia é o estudo do sistema sonoro de um idioma inserido em sistema de 
comunicação verbal e linguístico, analisando sua organização, e classificando em 
unidades, significados e fonemas. 

“A partir do estudo do ritmo poético que a "fonologia” de Jakobson se 
desenvolveu. Em particular, concentrando-se nos vínculos entre som e 
significado, Jakobson concluiu que som e sentido eram mediados pela 
diferença - que ele veio a chamar de "característica distintiva". Ou, melhor, 
como, na visão de Jakobson, a linguagem é basicamente um sistema de 
significados, a fala não é composta de sons, mas de fonemas, "um conjunto 
de propriedades sonoras concomitantes que são utilizadas em uma 
linguagem determinada para distinguir palavras de sentidos diferentes" (John 
Lechte). 



Bakhtin 



Mikhail Bakhtin estudou psicanálise, linguística, estruturalismo, marxismos, teologia 
e semiótica para desenvolver seu pensamento, ele é conhecido como o filósofo da 
linguagem. Bakhtin compreendeu a linguagem como interação, tirando o estudo da 
língua de uma estática fria e distante do interlocutor, essa é a principal contribuição 
de Bakhtin e sua gangue em nossos estudos estruturalistas, pois enxergaram na 
linguagem a multiplicidade de vozes que compõem a singularidade do ser humano. 

O ser para se tornar como tal precisa ser reconhecido, ouvido, respeitado. Não 
bastava estudar apenas língua em moldes estruturalistas que deixavam o ser 
humano fora do campo de estudo, afinal nós que projetamos essa fala, a recebemos 
e somos influenciadas por ela. 

O estruturalismo saussuriano não pode responder a todas as questões linguísticas 
da época, porém concebeu as bases para Bakhtin continua-la, ele enfatizou que a 
linguagem só se concretiza com a interação. Há uma influência direta na dialógica 
de Martin Buber, mesmo que não esteja mencionada. 



“Alguns aspectos fundamentais na obra de Bakhtin que revelam a expressiva 
influência de quem o antecedeu nos estudos e na filosofia: Martin Buber. 
Ainda que o filósofo russo seja indiferente em indicar nas suas obras as 
fontes” (Cristina Momberger Zanferrari) 

“À língua vive e evolui historicamente na comunicação verbal 

concreta” 


Teoria da Enunciação: É a interação entre pessoas no ato da interlocução, não 
limitando apenas a palavra ou diálogo, mas envolvendo todo espectro da 
comunicação verbal, ela leva em conta o tempo e o espaço que está ocorrendo a 
ação, além dos conceitos sociais ideológicos dos seus participantes. Por isso ela é 
um processo histórico e impermanente. A enunciação é o fenômeno único 
pertencente no aqui agora. A Enunciação na lógica Bakhtiniana é orgânica existindo 
na interlocução, e representa a dicotomia entre língua e fala, e ela é transitória. 

Apenas os elementos abstratos considerados no sistema da língua e não na 
estrutura da enunciação se apresentam destituídos de qualquer valor 
apreciativo. Por causa da construção de um sistema linguístico abstrato, os 
linguistas chegaram a separar o apreciativo do significativo, e a considerar o 
apreciativo como um elemento marginal da significação, como a expressão 
de uma relação individual entre o locutor e o objeto de seu discurso (Bakhtin - 
Marxismo e filosofia da linguagem). 

Dialogismo: Para que ele ocorra é necessário que algum material semiótico ou 
linguístico entre no discurso, e tenha se transformado em enunciado. O Dialogismo 
está presente tanto no que é escrito, quanto em sua leitura, ele existe no próprio 
processo de percepção do enunciado, estando entre o locutor e o locutório. 

Polifonia - É a presença de diversas vozes inseridas em único texto, ele é o 
contraponto ao romance monofônico, onde só há uma voz sobressalente, já no 
romance polifônico, cada personagem tem sua própria autonomia e um jeito 
particular de ver o mundo. Inicialmente ele se inspirou nas obras do seu conterrâneo 
Dostoiévski. 

Bakhtin apesar de não ser um pensador dentro do círculo de psicólogos, ele tem 
mesmo assim, seu lugar ao sol, ele criticou a psicanálise de Freud, ao mesmo 
tempo que antecedeu a psicanálise Lacaniana, além de influenciar a psicologia da 
linguagem e a psicologia do desenvolvimento. 



Claude Lévi-Strauss 



Claude Lévi-Strauss fez a primeira aplicação do estruturalismo além da linguística, 
ele é o maior representante do Estruturalismo Antropológico. Com esta metodologia 
ele abordou os fundamentos etnológicos dentro da antropologia para explicar a 
“cultura” e suas representações simbólicas existente em diversas camadas até as 
estruturas mentais inconscientes. 


“O projeto lévi-straussiano é instrumentar os trabalhos realizados por 
etnográficos e principalmente etnólogos nos estudos antropológicos, em 
Antropologia Estrutural I, enfatiza que “a realidade empírica, concreta e a 
escrita não são suficientes para chegar às estruturas, já que há ação de 
símbolos no consciente e inconsciente humano, em seu entender a finalidade 
da etnologia é atingir, além da imagem consciente e sempre diferente que os 
homens formam de seu devir” (Arley Silva Oliveira e Roberto Carlos 
Am a najas Pena) 

Ele empregou o método criado por Saussure para demonstrar que os elementos só 
adquirem significado quando vistos dentro dessa estrutura. Ele realizou diversos 
estudos nos povos ameríndios no que ele denominou a busca de “harmonias 
insuspeitas”, com uma coleção de normas que se repetiam em diferentes culturas 
(mesmo que não tivesse tido contato direto entre elas), como se estes 
comportamentos estivessem em um nível inconsciente. 


“Cada história é acompanhada por um número indeterminado 
de anti-histórias, cada uma das quais é complementar a 

outros. ” 

Sua três primeiras inspirações e fontes de estudo para o desenvolvimento de seu 
pensamento foram a Geologia, a Psicanálise e o Marxismo. O que ficou conhecido 
como as “Três Amantes”. Mesmo depois quando seu pensamento tenha ido além, 
eles são os pilares de seu pensamento. Da geologia ele herdou os modelos 
interpretativos, do buscar as respostas em pequenas fendas que possam contar 
uma história antiquíssima. Da Psicanálise ele estudou e trouxe para a Antropologia 
estrutural o Inconsciente difundido por Sigmund Freud. No pensamento marxista ele 
trouxe a crítica a civilização ocidental, além da organização de informações sobre 
essa mesma sociedade para tentar compreendê-la. Nos três pensamentos podemos 
observar que olhamos para o Ontem com seus diversos fragmentos, para entender 
o Hoje. 

No livro o “pensamento Selvagem” de 1970 a antropologia estrutural é apresentada 
como um método de tentar entender a história de sociedade que não possuem 
aparatos de registros escritos, por isso, o objeto de estudo são os processos 
inconscientes, seus signos e representações. 

“O pensamento selvagem, que o projeto do Bricoleur se caracteriza por 
trabalhar com as mãos, a operar com os materiais fragmentados já 
existentes, ele se volta para os resíduos de obras humanas, ou seja, para um 
subconjunto da cultura como bem diz (LÉVI-STRAUSS, 2012, p. 36). “ 

Bricoleur, ou seja, Bricolagem, o que entendemos hoje por DIY (Do lt Yourself), o 
“Faça Você Mesmo”. Para o pensamento de Strauss, a antropologia tem esse 
aparato primário, como uma fundação que ligará todas as demais ciências. E assim 
tenta facilitar uma visão mais clara e racional dos povos primitivos até a nossa 
civilização contemporânea, e fazer uma ponte elucidativa para entender que dentro 
do nosso Pensamento do “Agora” ainda carregamos uma parte do “Pensamento 
selvagem”, ainda que domesticados, temos dentro de nós arquétipos tribais. 

Outro ponto de seu pensamento é a valorização da mitologia como espinha dorsal 
para entender a história dos povos antigos, legitimando a tradição oral e sua 
importância para constituição sócio-histórica, eles representam a subjetividade de 
um povo e suas ânsias mais profundas, por isso é fonte de conhecimento primário. 
Strauss queria comprovar que a estrutura dos mitos se repetem em todas 
habitações humanas, ou seja, a estrutura de como organizamos o pensamento é a 



mesma, independente da etnia, clima ou religião, indo contra a falácia de haver uma 
“raça superior”. 

“Seus estudos sobre o mito (Mythologiques), cuja narrativa oral corria da 
esquerda para a direita num eixo diacrônico, num tempo não-reversível, 
enquanto que a estrutura do mito (por exemplo o que trata do nascimento ou 
da morte de um herói), sobe e desce num eixo sincrônico, num tempo que é 
reversível. Se bem que eles, os mitos, nada revelavam sobre a ordem do 
mundo, serviam muito para entender-se o funcionamento da cultura que o 
gerou e perpetuou. ” (Voltaire Schilling) 

A influência do pensamento indígena em debate com questões filosóficas surge ao 
nos depararmos com sociedades que em suas estruturas sociais não comportam 
desigualdade e nem um Estado centralizador, então surge o questionamento: “qual 
a base estrutural que sustenta as relações econômicas, políticas, estruturas 
sociais”, “por que é diferente”, “existe um modelo analítico válido para todos? 

“O sábio não é o homem que fornece as verdadeiras 
respostas; é quem faz as verdadeiras perguntas. ” 

Em Noção de Estrutura em Etnologia (1952) Strauss formulou Quatro 
procedimentos de análise da estrutura, para que esta possa ser considerada de fato 
uma estrutura, essa formulação foi calcada no modelo fonológico já apresentado 
anteriormente por Jakobson. Strauss acredita que combinado esses quatros 
procedimentos, ele poderia responder o funcionamento do inconsciente, que se 
repetiriam em muitas regiões do planeta, pois eles são manifestações de leis 
universais. 

- Primeiro, a análise estrutural examina as infraestruturas inconscientes dos 
fenômenos culturais como sistemas; por isso uma modificação qualquer de um dos 
elementos leva a uma modificação de todos os outros. 

- Segundo, considera os elementos da infraestrutura como "relacionados," não 
como entidades independentes; eles pertencem a um mesmo grupo, e cada um 
corresponde a um modelo da mesma família. 

-Terceiro, procura entender a coerência do sistema; e assim tentar prever de que 
maneira reagirá cada modelo, caso se modifique um dos seus elementos. 

- Quarto, propõe a contabilidade geral das leis para os testes padrões subjacentes 
no sentido da organização dos fenômenos e assim seu funcionamento possa dar 
conta de todos os fatos observados. 



Diversas formas de vida social são substancialmente de 
mesma natureza, sistemas de comportamento, cada um 
dos quais uma projeção no plano do pensamento 
consciente e socializado, das leis universais que regem a 
atividade inconsciente do espírito. 

O que diferenciou a abordagem de Le-Strauss com a velha escola antropológica 
está no seu foco nas relações e não na natureza. Estas relações precisam ser 
estáveis e constantes entre os indivíduos dentro do seu grupo. O conjunto destas 
constantes, são as invariantes relacionais, que ele nomeou de estruturas sociais, 
elas são o conjunto das mais diversas relações desde a familiar, laborai, religiosa, 
dentre muitas. Neste modelo se constata uma permanência de estruturas mentais 
dos povos “primitivos” e estes produzem os mitos, significantes, signos e 
significados. E por essa constante há um número limite de invariantes e que se 
repetem em outros povos. 

“O princípio fundamental é que a noção de estrutura social 
não se refere à realidade empírica, mas aos modelos 
construídos em conformidade com esta” 

A Antropologia Estruturalista tem a definição do homem como estrutura, que está 
inserido em um mundo, no qual o sistema social é modificado. Lévi-Strauss através 
de seus estudos contribuiu e inspirou diretamente a psicologia e seus 
desdobramentos futuros, através de sua análise do simbólico, do mito, de processos 
inconscientes. Sua contribuição vai da Psicologia social, processos grupais até a 
psicoterapia, ele inspirou de Jacques Lacan até Michael Foucault. 



O Estruturalismo Na Psicologia 



A Escola Estruturalista na psicologia foi fundada pelo Edward Titchener, ela foi a 
segunda grande escola de pensamento no campo da Psicologia. Titchener foi 
discípulo de Wundt na Universidade de Leipzig (Alemanha), e se dizia leal ao seu 
mentor enquanto alterava o seu sistema. Enquanto Titchener enfatizava o estudo 
das partes de um sistema, Wundt destacava estudo do todo. 

Titchener foi influenciado pela doutrina mecanicista e se concentrava nos elementos 
mentais (conteúdos mentais) mediante o processo da associação, mas descartava a 
doutrina da apercepção de Wundt. 

“O espírito mecanicista é evidente na imagem estruturalista dos observadores 
que lhe forneciam dados. Nos relatórios de pesquisa publicados na época, os 
sujeitos eram por vezes chamados de reagentes, termo usado pelos 
cientistas para denotar substâncias que, por causa de sua capacidade de ter 
certas reações, são usadas para detectar, examinar ou medir outras 
substâncias. Um reagente costuma ser um agente passivo que é aplicado a 
alguma coisa para produzir determinadas respostas. O paralelo com a 
química é evidente. ” (Schultz) 

Mecanicismo é uma Doutrina filosófica Determinista que enfatiza um entendimento 
de mundo através de processos mecânicos. Sendo assim dentro desta ideologia a 
natureza é percebida como uma máquina. Este pensamento também influenciou a 
fisiologia onde um organismo de um ser vivo pode ser interpretado a partir 




causalidades e suas consequências de origem físico-química (Causalidade 
Mecânica). Esta postura se opõe diretamente a concepções e filosofias vitalistas 
que postulam e a existência de uma força vital que governam a natureza. 

A psicologia estruturalista de Titchener tem como objeto de estudo a experiência 
consciente do indivíduo, diante das suas diversas experiências e sensações e por 
isso depende diretamente do indivíduo que a vivência. Para estudar esses 
processos ele utiliza o método introspectivo. A consciência é definida como a soma 
das nossas experiências em intervalo de tempo determinado e a mente como a 
soma das experiências acumuladas de uma pessoa. Enquanto a primeira é 
relacionada a processos mentais que estão ocorrendo num momento específico, a 
segunda fala da “coleção” total destes processos. Apesar do objeto de estudo do 
estruturalismo estar defasado. A Introspecção ainda é muito utilizado dentro da 
psicologia. 

O método introspectivo foi a primeira análise científica utilizada na psicologia. 
Wundt desenvolveu este método em seu laboratório de psicologia em Leipzig 
calcado na tradição do empirismo de Kant, que tem como objetivo realizar uma 
autoanálise mental. A psicologia de Wundt estudava a experiência consciente 
decompondo-a nos seus elementos mais simples. Por isso seu método era baseado 
na auto-observação (percepção interna), pois entendiam que o indivíduo que passa 
por uma experiência específica, é a pessoa mais indicada para relatá-lo. 

“Os indivíduos eram submetidos a estímulos numa situação padronizada; 
auto-observando-se descreviam a observadores treinados o que sentiam e assim 
permitiam a análise dos processos mentais conscientes. “ (ABC da Psicologia). 

Somente os indivíduos submetidos aos estímulos podiam observar suas 
experiências, enquanto os observadores somente escreveriam este relato verbal de 
forma neutra sem intervenções, eles deveriam descrever suas experiências em 
termos de estímulo. Sua equipe era treinada para evitar o que chamavam de erro de 
estímulo, que consiste em confundir o processo mental consciente envolvido com o 
seu objeto-estímulo de observação e assim não conseguiria distinguir o que sabe 
sobre o objeto de sua própria experiência imediata. 

Titchener aperfeiçoou a metodologia de Wundt, tornando-a mais próxima da 
Introspecção experimental de Külpe. Wundt foi orientador de Külpe em sua tese de 
doutorado, amigo de Titchener que conheceu em Leipzig e fundou em Würzburg 
seu laboratório de psicologia. A diferença entre o método de Wundt e seus 
discípulos, é que enquanto o primeiro estava interessado mais nas reações 
objetivas e quantitativas ao estímulo externo, Titchener se interessava nos relatos 
subjetivos e os elementos da consciência. Porém se assemelhavam no rigor a 



repetição do experimento e na obediência normas técnicas da experimentação 
científica. 

O método introspectivo continua a ser usada atualmente na psicologia como método 
auxiliar dentro da psicoterapia e outras vertentes. Foram utilizados tanto de Jean 
Piaget até Sigmund Freud, passando por Aaron Beck. Escolas tão diferentes em 
essência como a psicanálise, terapia cognitivo-comportamental e Gestalt-terapia 
utilizam esse método, mesmo que ela tenha se modificado ao longo de tantas 
décadas. 



O Estruturalismo de Piaget 



Jean William Fritz Piaget foi um biólogo, psicólogo e epistemólogo suíço, 
considerado um dos mais importantes pensadores do século XX. Através de sua 
investigação nas estruturas cognitivas e nos processos de aquisição de 
conhecimento. Ele formulou que os princípios da nossa lógica começam a se 
instalar antes da aquisição da linguagem e que esses pensamentos lógicos estão na 
base da aprendizagem, através das atividades sensoriais e motoras em interação 
com o ambiente, especialmente com o ambiente sociocultural. “Jean Piaget 
defendia a ideia de que o conhecimento não existe: aquilo a que se dá este nome é 
um conjunto de capacidades intelectuais hierarquicamente classificadas que 
requerem uma visão científica mais global. ” (1) Piaget defendeu uma abordagem 
interdisciplinar para a investigação epistemológica e fundou a Epistemologia 
Genética, teoria do conhecimento com base no estudo da gênese psicológica do 
pensamento humano. 

“Uma estrutura compreende os caracteres de totalidade, 
de transformação e de auto-regulação” 

Piaget estudou como as crianças descobrem o mundo através de uma aquisição 
natural e por isso certas noções perceptivas do indivíduo (Ex: quantidade, 
causalidade, volume) são adquiridas espontaneamente conforme estamos 
crescendo e vamos interagindo com o meio, ele classificou este fenômeno como um 


mecanismo auto-regulador e evolutivo. Para ele as escolas deveriam propor 
atividades que instigassem a curiosidade infantil e que se modificassem de acordo 
com o interesse das crianças, sem ficarem estáticos num currículo escolar fixo. 
Piaget concluiu que o desenvolvimento infantil é um processo histórico, uma 
dicotomia entre o desenvolvimento psicossocial e o desenvolvimento biologicamente 
espontâneo. E por isso podemos classificar como visão estruturalista, pois o 
conhecimento é um processo estruturado e não um fenômeno estático. 

As estruturas são modelos de explicação (formas ontológicas). A propriedade que 
caracteriza uma estrutura não é inferida da abstração a partir dos objetos, mas da 
abstração reflexiva, como a do pensamento lógico-matemático (Piaget). 

Piaget procurou uma relação entre a teoria do conhecimento e a psicologia da 
inteligência através dos postulados Estruturalista. “Essa teoria do conhecimento, 
onde as estruturas podem se encaixar, umas dentro de outras, não admite uma 
estrutura inicial, e muito menos é possível definir uma estrutura final, a estrutura de 
todas as estruturas. A epistemologia estruturalista é uma epistemologia aberta, pois, 
por baixo, as estruturas mais elementares devem partir de axiomas e, por cima, a 
possibilidade de fechar o processo por uma superestrutura é irrealizável.... Assim, 
cada estrutura é aberta tanto nos seus inícios, que sempre dependem de axiomas 
não provados pelo sistema, quanto nos seus finais. "(Francisco R. Vieira) 

A descrição dos elementos e dos sistemas relacionais nos dá modelos da realidade. 
São modelos conscientes, que ainda não são as estruturas. A análise estrutural tem 
como objeto os modelos inconscientes, implícitos. O modelo consciente não é uma 
estrutura. É um análogo. Ele é construído, isto é, ele não é uma visão do espírito, 
uma illuminatio (Piaget). 



Estruturalismo e Lacan 



O revolucionário Jacques Lacan é um dos principais nomes da psicanálise, ele 
esteve envolvido na efervescência cultural francesa entre os anos 50 e 60. 

O seu pensamento psicanalítico é voltado para um resgate aos postulados de 
Freud, porém, com uma certa dose de “subversão”, calcados nos estudos de 
Saussure e Strauss ele reestruturou as etiquetas bem-comportadas da psicanálise 
de raiz. Dos seus Seminários, ensaios e palestras, nasceu o lacanismo, onde está 
fundamentada a sua visão científica e filosófica da psicanálise, do estudo da vida, 
do universo e tudo mais. 

“A estrutura do inconsciente é similar a uma linguagem”. 

Enquanto a psicanálise "tradicional” buscava fundamentações na Biologia, Lacan 
buscou na linguística de Ferdinand de Saussure fontes para reconfigurara teoria de 
Freud e assim utilizando uma leitura estruturalista para abordar o inconsciente. 

Assim disse Lacan que "O inconsciente é estruturado como uma linguagem" e esta 
é sua pedra fundamental para apresentar sua Psicanálise com um arcabouço 
estruturalista. Ele ainda afirma que o inconsciente está no significante e por isso se 
tornou seu objeto científico de estudo. “É preciso afirmar que é a incidência concreta 
do significante na submissão da necessidade à demanda que, recalcando o desejo 
na posição de desconhecido, dá ao inconsciente sua ordem. ” (Lacan) ” 



Ele utilizou da dicotomia saussuriana entre o Significante e Significado em sua visão 
psicanalista: “O significado não tem relação com o que se ouve - o que se ouve é o 
significante - e sim com o que se lê. Neste sentido, a escuta do psicanalista não 
visa compreender o que o analisante diz, pois, o escrito subjacente à fala não é para 
ser compreendido, mas para ser lido”. (Mônica Assunção Costa Lima) 

Lacan da prioridade a fala como recurso terapêutico, pois é através dela que a 
história do sujeito emerge. A psicanálise se fundamento como prática a partir da fala 
do sujeito, pois este sujeito “é” enquanto estrutura semântica. 

Porém Lacan ao mesmo tempo que “bebe” do estruturalismo para desenvolver a 
sua psicanálise. Ele também se distancia da mesma, pois enquanto o estruturalismo 
busca uma totalidade e, por conseguinte uma coerência lógica. Na prática 
Lacaniana essa totalidade não será almejada, pois há aceitação que nem tudo será 
explicado, afinal estamos trabalhando com o inconsciente. E o discurso do 
inconsciente, assim como o desejo do sujeito vem do outro, pois é através das 
identificações que o sujeito se constitui, não falamos e sim somos falados, pois a 
linguagem preexiste ao sujeito. Lembrando que as identificações do sujeito ocorrem 
somente através dos significantes. Em primeiro lugar o sujeito aparece através do 
significante primordial, quem introduz ao sujeito a lei que ordena o seu mundo; em 
seguida o significante unário que a partir do momento que ele representa o sujeito 
para um outro significante e articula para a identificação primária narcísica. 

Um ponto importante de divergência entre o estruturalismo padrão e a psicanálise 
está no sujeito. Pois enquanto na primeira ela percebem que a estrutura exclui o 
sujeito. Na segunda consideram que os significantes se organizam independente. 

“Não é por acaso que Lacan nunca foi um estruturalista como os outros e que ao 
longo de 30 anos o que ele fez foi abordar sob diferentes ângulos o desfasamento 
entre “freudiano” e “estrutural” para apreender a coisa freudiana (...) Se, durante a 
primeira década, Lacan tende a minimizar o desfasamento entre “freudiano” e 
“estrutural”, esse desfasamento vai aparecer mais vincadamente no seu discurso a 
partir da viragem ética, quando Lacan toma as suas distâncias com a matriz 
kantiana do estruturalismo standard” (Cristina Álvares) 



Pós-Estruturalismo 



O pós-estruturalismo é uma corrente que surge não como uma opositora de sua 
corrente de origem, mas como uma corrente que levou o Estruturalismo até o seu 
limite de ação, o desconstruído intrinsecamente conectado ao pós-modernismo. O 
determinismo é superado em uma visão em que a realidade é construída 
socialmente. Isto dá liberdade de interpretação aos sujeitos, e esta desconstrução 
permite dissociar significante de significado. 

Dentre seus pensadores pós-estruturalistas podemos destacar Jacques Derrida, 
Chomsky, Michel Foucault, dentre muitos. 

A teoria do signo de Jacques Derrida se enquadra no pós-estruturalismo, se 
opondo ao estruturalismo saussuriano. Com a escrita como sua base, Derrida 
passou a interromper toda a visão Dicotômica. Ele apresentou a teoria da 
desconstrução em seu livro Gramatologia, esta teoria desafia a ideia de uma 
estrutura propriamente dita e sequer centralizada. Não há uma relação direta entre 
significante e significado, na verdade são infinitas as possibilidades de combinações 
possíveis. 



“Ao contrário dos estruturalistas, a linguagem é para Chomsky um meio para 
exprimir pensamentos e não um sistema social de comunicação através do uso de 
símbolos. E Chomsky enfatiza, ao passo que os estruturalistas desvalorizam, as 
diferenças entre as linguagens naturais e outros sistemas de símbolos. ” (John 
Passmore) 

Gerativismo (Gramática Gerativa) - Chomsky apresentou esta teoria em seu livro 
Teoria da Sintaxe (1965), ela defende que as línguas possuem uma ordenação 
lógica, por isso elas são inatas regidas por padrões universais, e que por um 
número finito de regras, é possível gerar um número infinito de frases. Além disso, 
segundo esta teoria todo indivíduo tem uma predisposição inata para falar. Dentro 
deste mesmo conceito Chomsky ainda ressalta que a língua não é um conjunto de 
palavras e frase, mas sim o conjunto de saberes que tangenciam tais palavras. 
“Estruturas profundas” e “estruturas de superfície”. 



Infelizmente preciso finalizar esta pequena pesquisa, e para ser mais fácil a 
despedida ela será de forma abrupta: irei apenas mencionar Michel Foucault, não 
que ele seja menos importante (pelo contrário), pois sem sua presença inicial em 
meus estudos não haveria este livreto, nem os anteriores e nem os posteriores a 
este. Ele influenciou profundamente meu senso crítico e de como poderia analisar a 
sociedade e resolvi terminar de modo informal, creio que já me estendi demais, e 
quem sou eu na fila do Pão para falar de Foucault, calcado em sua obra posso 
afirmar (e discordar com alguns colegas) que a função do pós-estruturalismo não 
era de se opor aos seus antecessores estruturalistas clássicos, mas sim levar tal 
conceito até suas últimas consequências. Não quis me estender com a galerinha do 
pós, pois acho que cabem em um espaço apenas deles, esse último espaço apenas 
nos serve de lição que “o show tem que continuar”, e que o pensamento evolui e 
sempre estará em evolução. E fica uma pergunta no ar, quais os próximos campos 
essa linha de pensamento pode chegar? 
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